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DISCUBSO'UA GORDA
« Dignos pares do reino e' senhores

deputados da nação portugueza :

_

Abrindo as côrtes geraes da, na­
ç,ao p�>rtugueza, cumpro, com sa­
tisfação, um dever constitucional,
na fé, em que estou, de que o par­
lamento honrará a sessão legislati­
va, q�e se l'2icia, com providencias
e deliberações adequadas aos vi·
taes Interesses do paiz.
Com todas as demais potencias

mantem Portugal, felizmente rela-
ções de amisade.

'

Registo, com sentida magua o

falJecimento do malogrado pr�si
deD:te da republica dos Estados­
DOIdos da America do Norte vi­
ctima d'um attentado que v;rda·
deiramente deploro.
Tendo, na minha recente viagem

�s Ilhas adjacentes",cÚlcontrado, no
porto da Horta, navios de guerra
que ° .augusto soberano de Ingla­
terra, Imperador das Indias e sua

magesta�e a rainha regente de Hes­
panha ah enviaram a cumprimen­
tar.·me, acompanhando me, em se.

guida, alguns d'esses navios até
que regres�ei a Li�boa, gostosa.
men�e consigno aquj o meu reco­

nhec)m�nto por tão penhorantes e

obsequiosas deferencias. Por egual
agradeço ao presld�nte da republi­
ca dos Estados-Umdos do Brazil o
ter mandado a Portugal um navio
pa sua esquadra, em testemunho
Ae fraternal estima entre as duas
nações.

Aos povos da Madeira e dos
Açores, que me acolheram e a Sua
Magestade a Rainha, minha muito
amada esposa, com extremos de
dedicação e affecto, festejando a

nossa visita áquellas formosas ter­
ras portuguezas, que tão nobres
1radicões encerram nos servicos
prestados á causa da liberdade, ex­
,:PIJ;SSO a nossa grata e perdLlravel
recordação. Muito nos captivararn,
:tambern as efíusivas manifestacões
«ue os povos do districto de'L�iria
.nos fizeraI? quando, ha pouco, fo­
mos asststir, no grandioso monu­

mento da Batalha, á solemne tras­
Iadacão dos illustres extinctos da
JamiÍia real portugueza, cuja me­

moria veneramos, el-rei D. Affonso
-Vea rainha D. Isabel, el-rei D.
João II e o infante D. Affonso que
hoje descançarn na capella do'FuD'
dador, o ioclito rei D. João I.
Perante a guerra travada na Afri­

ca do Sul, temos mantido no dis­
'tricto de.Lourenço Margues, a in­
-violabilidade do nosso territorio e o

respeito pela soberania portugueza,
.franqueando hospitalidade aos que
se acolheram á protecção da nossa

bandeira, assim nos dominios de
Africa, como nó continente do rei·
no. A's forças de mar e terra, que
se teem assignalado, com risco e

sacrificio proprio, no avigoramento
do nosso prestigio colonial, mereci­
dos louvores me apraz tributar.
Um modus vivendi, de manifesto

alcance para Lourenço Marques,
foi ultimamente celebrado entre o

alto commissa rio inglez e o gover­
nador geral da provincia de Mo,

çambique, assentando as bases de
um accordo aduaneiro e de tétrifas
ferro·viarias, e regendo a emigra­
ção de indigenas, da nossa posses-

. são p,Ha as minas do interior; na

reciprocidade de vantagens, ali es-
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pção de alguns impostos, como os

do sello. real de agua e industrial,
'hes torne mais productiva a co­

brança; bem assim lhe refirirá as

modificações, que a evolução das
industrias e o parecer dos que mais
teem versado estes assumptos acon­

selham a introduzir nas nossas

pautas aduaneiras.
Além d'essas propostas de lei,

outras, e por diversos ministerios,
vos serão submettidas, referentes:
a algumas alreracões, que a expe
riencia mostra justificadas, no re­

gimen admnistrativo e judicia; á
reforma da policia civil; ao melho­
ramento do ensino de pharrnacia,
a um codigo do processo penal; á
creacão de uma casa de corr�ccão
de �enores delinquentes, na cida­
de do Porto, ou nas suas imme
diações: a provi íencias sobre o ar

mamento do exercito: á remodela­
ção da administração militar; á
Escol Naval; á reorganisação do

corpo de marinheiros, á appticação
á marinhade guerra, dos preceitos
que regulam a reforma por equi­
paração; ao commercio e navega­
ção de cabotagem; ás concessões
de obras publicas e de privilegios
no ultramar; aos serviços aduanei­
ros na provincia de Moçambique;
á medicina tropical e criação do

serviço hospitalar para os funccio­
narios civis e praças de pret que
regressem das colonias; ao ensino

agricola superior; ao estabeleci­
mento de camaras dé commercio
e agricultura; ao contencioso de
obras publicas.
Dignos Pares do Reino e Senho­

res Deputados da Nação Portugue­
za: Em muitas e importantissimas
questões � e tem de exercer o vos­

so esclarecido criterio, inspirado
na justa comprehensão de que o

paiz reclama do vosso dcver pa­
triotico. Espero que.a Divina Pro­
videncia nosauxiliará no desempe­
nho da alta missão que vos incurn­
be; tenho confiança em que a ses­

são legislativa, que vim inaugurar,
será, nos seus trabalhos e resolu­
ções, de proveito e beneficio para
a Nação.
Está aberta a sessão.»

ANNUNCIOS
Por cada iinba •••••••• ; ••• , '. , • • • • • '0 reil

19 O ANNOOS annuncios do commercia � iudustrla, teem re-

,dueeão conreneional.
ÁrinUlicios permanentes, por ajuste particular ex­

tremamente nntajosoOUINTA FEIRA, 9 DE JAN,EIRO DE 1902
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Barra de Tavira
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"

tipuladas, ganhará em incremento
o trafego 4ft nossa colonia.
Depois de encerrada a ultima

sessão legislativa, tomou o meu go­
verno providencias extraordinarias,
que as circumsrancias aconselha­
ram; á vossa consideracão as sub­
rnetterá, dando-vos conta das ra­

zões que justificam a responsabili­
dade assumida,
No uso das auctorisações con­

cedidas na lei de receita e despe
za, votada pára o corrente anno

economico, foram, por difterentes
ministerios e em ramos importan­
tes da adminístração publica, de­
cretadas medidas e reformas ten­

dentes a melhorar os servicos do
estado, que no vosso alvedri� apre­
ciareis, visando ao bem do paiz.
Tendo sido dissolvidas as côr­

tes, e publicada uma remodelação
de"tegiWiI e'T¢-itoral, com ordem e

r�g91�r:rsi-ªde, .se procedeu a nova

eleição de deputados, em que elei
fb.'ECs_ ge... tQdas _a.S parcialidades
manifestaram o seu voto. exerceu­

do o seu direito politico.' Com ge­
rai tranquilidade se effectuaram as

éleições dos corpos administrativos,
aprazando-se para breve as do dis­
tricto do Funchal, que factos 10-
caes haviam feito addiar.
Abertas agora as côrtes, na sua

epocha normal, asado ensejo ten­

des de olhar ás questões que mais.
avultam no momento actual.

Importa sobremaneira attentar

na situação de fazenda, como ella
realmente se apresenta. Melhorou
a taxa cambial, diminuindo o agio
do oiro, o que reduz encargos;
elevou-se a cotação dos fundos
nas praças estrangeiras, o que mais
valorisa os titulos da nossa divida;
fecharam-se com superior resulta­
do as contas da ultima gerencia,
o que approxima o balanço das re­

ceitas e despezas; e a todos os pa­
gamentos necessarios poude o the­
souro ,occorrer, .aern para isso se

ver forçado a alienar valores na

sua posse. São tactos que registo
com, satisfação. Mas factos que se,
com o incontestavel desenvolvi­
mento da nossa producção e com­

mercio, mostram. que a situação
melhora, que Portugal trabalha e

progride, nos impõem reflexão e

aviso, para que se consolide e avi­
gore a melhoria alcançada n'este
labutar de dez annos, após uma

crise dolorosa., .Na noite de 29 de dezembro fin-

,A' lei de 20 de maio de 1893, do naufragou proximo da barra de

que estabeleceu o regimen de pa- este porto uma barca pertencente
gamento dos encargos annuaes da á viuva de João da Fonseca E"stol
divida publica, desde então em la, .d'esra cidade. A barca esta�a
execução, tem Portugal dado exa- carregada de alfarroba e dá-se co­

cto e pontual cumprimento, garan- mo causa da lamentavel occorren­
tindo e assegurando, por modo ef- cia a falta de illuminaçâo que sem­

fectivo, a regularidade das fune- , pre se tem notado na nossa barra

ções da Junta do Credito Publice; e que já tem dado logar a muitos
aos compromissos resultantes d'es- outros identicos desastres, Se a in·
sa lei, emquant0 vigorar, não faltará signi6.cante lanterna que se acha
certamente; esperal�do que, em postada na fortaleza de Cacella [os­

equitativa conciliação dos interes· se substituida por um �harol, em
ses dos portadores estrangeiros condições, de certo estes aconteci·
com os recursos pruprios do the- mentos se não repetiriam tanto l;1.

SO'Jro sem quebra da autonomia fi miudo, nem seriam tantos os des·
nanceira da nacão se effectue uma graçados que ali 'perdem as suas

con;ersão dos titulos da divida ex- vidas ou os seus meios de subsis­
terna, que melhore e affirme as tencia como aconteceu agora á viu·
condicões do nosso credito. va Estolla que tinha n'aquelle bar-
Ao> exame do or�'amento, que co o seu unico arrimo.

vos vae ser apresentado, dareis, Era, pois, de toda a convenien­
estou certo, ponderada attenção, a cia que os Poderes publicos a quem
fim de. que as exigencia da adrni a Associacão Mm'üima d'esta cidade

nistração, se possam ajustar coO) já em teolpo se dirigiu sollicitando
os rendimentos do Estado, N'esse a substituição da referida lanterna,
intuito vos proporá o meu gover- desse;ls devidas ordens para a col­
n0 providencias que, remodelandP locação, ali, d'um pequeno pharai
o systema de liquidação e perc.e- como é de urgent� necessidç¡de.

" casa,
visitou' João de Deus em São

Brazd'Alportel, seus irmãos Arito­
I nio do Espirito Santo e José do Es-

pirito 'Santo, que ahi estudavam

junto do conego Antonio Caetano
da Costa Ingles, homem instruido

que. ensinava desinteressadamente
as disciplinas exigidas para a vida
ecclesiastica. Referimo-nos a esta

circumstancia, porque é d'este an­

no de 1851 que se pode datar a

primeira manifestação poetica do
seu talento incipiente. Vivia em São
Braz d'Alportel uma rapariga, a

Candida, cuja casa, como a das he-
rora; este nome, assim 1
aureolado de lenda e

tairas gregas, era o c ub dos estu­

dantes; João de Deus fez-lhe uns
de sonho, de Bondade

versos, que ella, passados muitos
e de Amôr, é bem ú de .

annos, ainda repetia de memoria e
um grande e verdadei-

com orgulho. Intitularn-se A Pom­
ro Santo, e elle só re- ba (No Camoo- de Flôres, p. 204).»
sume uma dulcissima r

oração. Candida, essa rapariga a que o

Quando dizemos-João de Deus considerado escriptor allude, vive

-parece até que a' boca nos fica ainda, E' hoje uma dôce velhinha

dôce, como se o decantado Jlel do de perro+de 70 annos, d'um porte

Hymetto a tocasse, e ao nosso ou- cheio de nobreza, e apresentando
vida extasiado ficasse a vibrar não ainda singulares vestigios de formo­

sei que longiquas harmonias celes- sura. Com que saudade e enthu-
. siasmo. ella ainda presentementetiaes . ..

dJoão de Deus vive na alma na- conta as aventuras romanescas o

cional, ideñtificado 'com ella. O po· Poeta ern SãoBraz, e recita os 'ver­

vo conhece-o Comb a nenhum outro sós que elle lhe fez! ...

poeta portuguez contempóraneo ,
Uns, ainda ineditos-e não são

sobretudo o nosso povo algarvio, os unicos que aqui vivem na tra­

que tão justificadamente se .orgulha dicção-tenho eu em meu poder,
de o contar no numero dos seus fi que me foram por ella recitados.

lhos, mas que-diga-se de passa· Não os reproduzo agora por se não

gem-tão ingrato tem sido para a compadecer a urgencia com que es­

sua Memoria, não lhe prestando até te artigo me foi pedido com qual­
hoje uma homenagem condigna. E' quer demora em pro:ural-os.
que para o nosso bom povo algar- Minha linda velhinha de 70 an-_

vio outro valor mais alto se alevan- nos! como tu és, assim pobresinha
ta :-0 bom preço do figo e da al- e simples, mais, muito mais do que
f b todas essas mulheres ricas qqe te
arro a ...

João de Deus deixou de si, em cercam, e que tu olhas com humil-

todas as terras que na sua mocida· dade!
- ,

"

de visitou, um luminoso rasto de Não Jhe�jenhàs inveja, quando'
lenda; mas parece que foi a minha ellas por ti pa�sarem envoltas' em

aldeia, São Braz d'Alportel, aquel sedas caras" e ajaesadas d'oiro,
la onde o genial lyrico começou a olhando desdenhosamente para o

revelar-se, compondo os seus pri- teu pobre vestidinho de chita-não

meiros versos, circumstancia esta lhes tenhas inveja, que tu, minha

que a enche de gloria e orgulho. pobre velhinha, és muito mais rica

Confirmando esta opinião, escreve do que todas ellas juntas. pois que

Theophilo Braga, que no assumpto na tua nobre fronte ha uma aureola
tem particular auctoridade: «Pelo de luz que se não compra e que
seu lado, João de Deus no anno dt. vale incomparavelmente mais do

1850-1851 ficou em São Bartholo- I que' todo b seu oiro e ÇlS 'suas se­

meu de Messines, perdendo o cur- I das, e o teu non�e e a tua me�o­
so a que pertencia, e só tornando I ria hão de ser l.embra dos um dIa,
para a Universidade como adventi I quando já ninguem soub�r que el­

cia do segundo anno, em 1851- 1852, las, as orgulhosas que hOle nem em

tendo então o numero de matricula I ti reparam, existiam seguer ...

67. Durante o anno que ficou em I Tu, pobre velhinha humilde e

STE nome nos nossos

labios não é já um sim

pies nome d'homem,
hoje que a nossa Sau-

� dade o tem a evocar da

��""I serenidade tumular do
• Passado, onde elle re­

'fulge em lettras d'oiro,
illurninando todo o Fu­
turo de claridades d'au-
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simples, és a mulher mais rica que
eu conheço! ... -f+_f{EGISTO P:LEGAJ\(TE4

Entrou no seu 7.0 anno o nosso

.collega A Plebe, de Portalegre.,
Com a superior direcção do con­

siderado jornalista João Augusto
Caldeira Rebollo, esta folha é,
alémdo melhor jornal de Portale-

�AUCIQ�.m_IBC AL�A�VIO. _g_�_e�__�_�_��_s _��l�:res da provincia.

Completou quatro annos de exis­
tencia o hebdomadario de Marco
de Ganavezes, À "Cerdade; jornal
progressista e um dos mais faccio­
sos que conhecemos. Por sua von­

tade a Regeneraçâo estaria a estas

horas nas mãos d'algurn 'Deibler

politico. Tem, corntudo, collabora­
dores de valor e entre elles o co­

nhecido parlamentar, sr. Antonio
Cabral.

.*
.* *-

Para n6s, portuguezes, -João de
Deus não morreu nem morrerá l

superior á propria morte, elle vive
no nosso amôr e no nosso orgulho.
Evocando-o, a nossa alma como

que em si ouve e sente, entre mil
confusas 'melodias, 'um dôce roçar'
d'azas diaphanas d'anjçsv-sd'anjos
que por ella passam, em turbilhão
invisivel, cantando a musica celes­
tial e suavissima des seus, versos

d'amôr ••.
.v :

BERNARDO DE PASSOS.

�ANND BOM
Ao começar d'um anno, a 'S?'rança vem dizer

Que será anno bom, e a gente, então, .clama,
Esquecendo-se assim do que tem de soffrer,
Que bom anno será e bom anne Ille chama.

Anno boml anno bom! e, todavia, é certo

Que elle sempre trará, para alguém, agonia:
f.onduzirá alguns para um prazer Incerte .

Para muitos tambem apagará o dia.

A quantos não dará horas bem infelizes:
A uns fará soffrer: outros fará amar •••

E se alguns corações ba de tornar felizes,
Alguns olbos tambem ha de fazer chorar.

Para quantos trará o momento celeste,
Quando no coração abre o primeiro amôr 1

E p'ra quantos trará esse segundo _agreste 1

Em qu� no coração abre a primeira dôr 1

Abriu ba pouco um anne. Este, como os passados,
Seguirá o Destino aonde elle os conduz:

Venturosos fará e fará desgraçados:
Uns cobrirá de sombra: a outros dará luz.

Enfeitará o Ceu com auroras formosas,

Que innundarãe de côr, Senboras, as palhetas :

Abrirá para vós, na primavera, as rosas :.

Para vós abrirá, de inverno, as violetas.

Porá sereno o mar, sob o voar das velas,
Batendo, mansamente, os remos e as quilhas:
FaJ-o-ha mergulhar, nas ondas, as estrellas,
Os cabos fustigar e CODtorcer as ilhas.

Anno bom! anno bom 1 e muitos soffrerão :

Para muitos trarás cbOros e amarguras:

Quantos berços em ti, risonbos, se abrirão I

Quanta vez abrirás tambem as sepulturas I

Anno bom 1 anno bom I traz risos e canções,
E não faças cborar: corre dÓce e ligeiro:
Mergulba em muita luz todos os corações,
P'l'a seres um anno bom p'ra o Universo inteiro.

Ig02. JOÃO LUCIO.

--

Assumiu novamente a presiden­
cia da camara electiva o sr. dr.
Mathe,us Teixeira d'Azevedo, de­

putado eleito pelo _Algarve e uma

das mais r�speitaveis individuali­
dades do partido regenerapor.
E' mais um documef)to'a com·

provar a al.t!i valia dt;> illustre ma­

gistrado e a bem frisar o respeito
e funda simpathia de que se tem

feito aureolar nas culminancias da

politica.
'

E se por muitos motiv-9s essa

escolha feita pelos ::epresentantes
da nação deverá fazer rejubilar
quem tão justamente a mereceu,
não menos jubilo trará a esta ci­
dade de ha muitos annos sua con

stituinte e que em sua ex.
a tem ti·

do um dos protectores mais felizes
e dédicados. Pése muito embora á
diminuitissima parcella dos que
politicamente o contrariam, a ver­

dade incontestavel é que desde ha
annos e devido á preponderancia
politica do dr. Matheus d'Azevedo,
Tavira tem visto satisfeitas todas
as suas superiores pretensões, em
preJuizo, muitas vezes, de outras

poderosas influencias. Poderiamos
confirmar esta assercão com factos
bastante recentes, mas d'isso nos

abstemos porque tal seria duvidar
do justo conceito em que sua ex.a
é tido de ha muito por toda esta

parte do paiz.
Felicitando, pois, o illustre de­

putado, felicitamo-nos tambern pe­
la missão honrosa confiada a quem
tão nobremente nos tem represen­
tado em côrtes.

__--

ANNIVERSARIOS

Completou mais um anno de
e xistencia o nosso collega cA. So­
berania do Povo, de Agueda. Mi­
litando no partido progressista e

escripto por homens distinctos na

ht teratura e na politica, este bi­
semanario tem conquistado uma

das melhores reputações que au­

fere o .jornalismo da provincia.
.

,.*

.*

Conquistou o seu Ig.o anniver­
saria o hebdomadario lisbonense A
Bandeira Portugueza, jornal mui­
to pouco affecto a submissões par­
tidarias e que tem a direcção com­

petente do sr. Brito Monteiro.

*-

O C[)amiáo de Goes, folha de­
mocratica de Alemquer e um dos
mais considerados collegas provin
cianos, entrou com o seu n." 836
no 17.0 anno de publicidade.

o Jornal de Murtosa festejou
com o seu ultimo numero o 1.0 an­

niversario da sua vida já gloriosa.

*-

O cAlgarve. nosso visinho col­

lega de Villa Real de Santo Anto­
nio, tambern annunciou ter 'Com­

pletado um anno de existencia. In­
felizmente, porém, faz acompanhar
essa noticia com a da suspensão
temporaria. Mais vaUa 'na casca ...

JOSÉ CASTANHO
Adlogado

TAVIRA-LADO ORIENT�L
, Uasa da Ponte

--"'''0__

Para dar cabiniento' ao 'discurso
da corôa, tivemos de addiar para
o- pr,oximo numero um artigo de
homenagem Il um'l das mais salien­
tes indi�idualidades politicas do
nosso palz.
--

JO_.\.O DE DEUS

Completam·s!! depois q'amanhã
seis annos que fallec�u na sua ca·

sa do largo da Estrella, em Lis­
boa, o genial auctor da Cartilha

DJate1'nal, o dulcissima poeta do

Campo de Flôres, João de Deus.
O Heraldo, jornal do Algarve e

Çlara elle destinado, não podia es·

qui-var-se a commemorar a lugu­
bre data da perda de uma das mais
rutilantes glorias algarvia�. Justi­
fica-se, por isto, ii nossa gravuca,
de hoje, e o artigo do nosso presa­
do amigo e primoroso poeta Ber­
nardo de Passos.
----

_--

CARTA A UMA SENHORA
.fi ./tf....

Eu não sei se aonde estaes

Estas letras chegarão
A dizer-vos os melis ais,
As maquee durn, capação

.

Que vae pelo munda [ora
A cantar a formosura
Dlim lindo bern que se adora:

Ouvi, pois, senhora minha,
Os thr,en(rs:-dl.{ma !paixqo .. :
Vosso desâem de rainha

Trespassa-me o coração,
E de maneira que; assim,
Eu sou bem mais desgraçado
Do que o proprio Bernaldim

Que fez um livro saudoso
-- Caoalleiro enamorado,
Foi, pelo munâo, coitado,
A cantar a fprmosura

,

'Dum rosto linda e amado ...
Mas se esta corta. »õs lérâes,
Senñora dos olhos oérdes,
E lembrança minha houver,
Telide =âá de mim, senhora,
Daquelle, que onde, estiver,
Se alembra e em toda a hora
Desse vosso olhar, senhora,
Onde seja, a toda a hora ..•

Tende ââ de mim., senhora,
Tende d6 de mim, creança,
Parque o sol do vosso amor

E' para mim todo esp'rança,
� Senhora, fazei Gomo eu,

Que vos trago na lembrança.
Aos vossos olhos formosos
Eu farei lêda ca,nç_tio, ,

Nascida da madrugada·,
IQue faz no meu coroção ...
E digo-o já, sem retothoe
Senhora dos verdes olhos.

ms que de v6s me apartei,
Já não entendo esta vida,
Filha da vossa, sp,nhora,
Como vivo: não no sei, ,,�

Morto de saudades ando

O vosso rosto alembrando.

Esmeraldas desses (}lhos
São a minha companhia
Agora·que piso abrolhos

Tão longe de v6s, .'Waria ...

Por isso a canção, senhora,
E' filha dos vossos olhos,
Que choraram algum dia ...

Peço não tomeis a mal

Minh11S fallas saudosas,
E mett" chorar maguado:
Aprendi-as de Cristal
O poeta malfadado'
Qu� ao mundo veio certo diq,
Para arnar. não sendo amado .. ;

Igoo. GONÇALVES DIAS.

- Pediu a exoneração do cargo
de admmistrador da companhia de
Borôr o coronel de engenharia, sr .

Jacinto Parreira .

- Já tomou posse do seu lagar
de secretario da administracão do

Hospital de S. José o sr. dr. José
Teixeira Gomes. y

- Foi nomeado ajudante do IJO',
tario de Monchique, sr. Antonio
de ' Bivar Velho da Costa, o sr,
Antonio Rodrigues de Mattos No-
bre. "

- Por ter de tomar parte nos

trabalhos parlamentares o sr. dr.
Matheus Teixeira d'Azevedo, juiz
da 6.a vara, assumiu as funccões
d'este cargo o juiz da 5.a vara:
- Foi nomeado para exercer em

cornmissão o legar de medico-in­
'spector da beneficencia o sr , dr.
Agostinho Lucio da Silva.
- Falleceu em Villa Real de San­

to Antonio a sr." D. Herminia Me­
leças Sande, de 26 annos de ida­
de, filha do sr. José Maria Sande,
,:;- FQral11_' enviadas á. direcção

ger:al das - contribuições, directas,
pela repa-rtição de fazenda do dis­
tricto de Faro. as propostas
dos salarios aos ínformadores lou­
vados que intervieram no serviço
das contribuicões nos -annos de

18g7 e 18g8.
.

'

- No ultimo conselho superior
de obras publicas tratou-se do pro­
gramma do· concurso para o for­
ne cimento e assentamento d'um
tabolei ro metallico no ramal de Tu­
nes a Portimão, do, caminho de
ferro do sul e sueste.

A dentição
,

das crianças.
Como seus sofrimentos podem ser

,

"alUviados.
Não podemos accentuar de mais o

facto que o periodo da dentição se

pode tornar comparativamente fácil,
como demonstrá a seguinte carta:

VILLA NOVA DE GAYA,
'

24 de 1I1aj'ço de 1901.
Í� do meu dever informar-vos do grande

beneficio que tive do uso da EMULSÃO DE

SCOTT, de que V. Sas, são muito dignos
representantes.
Depois de ter houvido orp varias vezes

fallar dos bons resultados tirados por
muitas pessoas do uso da vossa EMULSÃO
DE SCOTT, resolvi toma-la tambem, man­
dando comprar um frasco para dar a meu
filho Mario, de-i anno e meio de edade, que
so:fl'rj¡t com a dentiçãO e de bror¡chites j •

,MARIO MANOEL DDS SANTOS.
tanto bem lhe causou que dentro em pouco
tempo elle ficou completamente bom
d'estes incommodos.
Em vista do resultado que o meu filho

tirou, e como eu tambem Boffria de uma

bronchite que muito me faciasoffrer á cerca
de 5 annos', resolvi tambem tomar este
excellente medicamento, ficando d'ahi com
a l:ironchite curada por completo. Por isso
quando um amigo me diz o resultado que
tirou da suaEMuLsÃO DE SCOTT, eu não me

espanto, pois em mim vi o bom resultado
que tirei ¿'ella.

MANOEL DOS SANTOS.
Rua do Torne, 14.
A EMULSÃO DE SCOTT vence os

males das crianças ao deitar OB dentes,
e auxilia-as de muitas maneiras a atra­
vessar este periodo tão penoso. A
EMULSÃO DE SCOTT ajuda e acalma a

digestão, fornecendo cal para os dentes,
e até para o corpo todo, e assegura um

desenvolvimento vigoroso e sadio.
Não vos enganeis com as falsifica­

ções e substitutos inferiores da EMUL­
SÃO DE SCOTT, Insisti que vos deem
a preparação genuina, que se pode
destinguir pela nossa marca registada
d'um homem segurando um grande
peixe sobre o hombro.

O unico meio de se assegurar um
katamento satisfactorio é comprar o

artigo legitimo.

Podemos assegurar achar-se em

boa via o contrato da illumina­
cão a luz electri�a d'esta cidade
� muito brevemente poderemos
dar aos nossos leitores a agrada
bilissima noticia da sua realisação.

A�T��m rt�tm� �tl�
ADVOGADO

RUA DA CONC�IÇÃO
(VULGÓ DOSR�TBOS�IROS) 14-9, i.

LISBOA

--

O rendimentoda delegação adua-
neira de Villa Real de Santo AnR)·
nia durante o anno de IgOi foi de
76.I99;m562 réis assim dividido:
irgportação, 33.374;m60g réis; pes­
éadó, 23.364;m977 réis; exportação,
4.468;m325 réis; trafego, 244;¡)'J940
réis; real d'agua, 4I.¡p337 réis; ta­
baco, 292 réis;divers0s, Io,29o;m68g
réis; direitos de carga, 4-414;m3g3
réis.
- Tomou posse no dia 2 do cor­

rente, a nova vereação municipal
d'este concelcho, elegendo presi­
dente o sr. Sebastião José Teixei­
ra Neves" de Aragão e vice-presi­
dente o ar. Joaquim Thomaz Pi­
res Correia d'Azevedo. Os, respe­
ctivos pelouros ficaram assim dis­
tribuidos: secretaria, obras e po­
licia, sr. Sebastião Aragão; lim­

peza publica (lado oriental) sr. Joa­
quim Thomaz Pires C. Azevedo,
limpeza publica (lado occidental)­
sr. Sebastião da Cruz; illuminaçãq
e jardim, sr. José Centen9; mer­
cado, matadouro e edificios muni­

cipaes, sr. Joaquim Fonseca; ex­

postos e beneficencia, sr. Antonio
da Conceição Chaves; policia rural,
sr. Antonio Gil.

CJP1 Il sr.' D. !\faria d'Assumpqão Soares con­

sorciou-se no dia 4 do corrente, u'csta cidade, o

sr. João Augusto Soares, asuirante-auxiliar dos
correios e telegrapbos, servindo em Villa Real de
Santo Antonio. Foi madrinha a sr." D. Yirglma
Amalia Franco Simplicio e padrinhas os srs José

�f¡i¡uei Antonio �lurqiI�s; proprietario n'esta cida­

de e, Antonio Peoro Leira, contador do juizo de

direito na comarca de Villa Rcal de Santo Anto-

nio.

Está em Hespanha o sr. João Baptista Falleiro.
*-

, Partiram para Lisboa, os academicos d'esta ci,

I
dade srs, Luiz Sabbo e Henrique Cansado.

'

*-
De passagem para Coimbra e Lisboa limos rio

domingo em Tavira os srs. Antonio Caetano Ce­
lorico Gil, quartanista de direito, de Cacella e �Ia­
noel Joaquim Crespo junior, 1.0 sargento-cadete,
de Villa Real de Santo Antonie,

"- *-

Regressou a, Beja o sr. Alfredo da Conceição
Pires Padinha. '

'.*
Retirou no domingo de Olbão para Coimbra,

onde ne completar o curso de direito, o sr. João

Lucio, o original poeta do "Descendo».

;k

Regressou dacapital a Villa Real de Santo An­
tonio a �r.a D. Ma)'i_a José Guerreiro, prolessora.
official de ensino elementar do sexti masculino.

*-
-

'Na companhia 'de sua esposa, filbos e cunhada.
D. Aderaiue Pereira ]llachado, partiu na quinta.
feira ultima de Olhão para Lisboa, onde vai do­
miciliar-se, o sr. Mànoel Pereira Junior.

*-
. Batirou de Loulé para Serpa o sr. JOS8 Cae­

tano da Silva, pharmaceutico,
;k

Regressou,de Loulé a esta cidade, na compa­
nhia de sua estremecida esposa, o sr. Ernesto Viei­
ra de Mattos, escrivão de fazenda d'este concelha,

:"-

Encontra-se em Loulé o sr. José Maestre Cum-,
brera, de Villa Real de Santo Antonie.

:It

Regressou da capital-a Loulé, muito melborado
da doença a que Iôra procurar allivio, o SJ. Joa­

quim de Seusa Faisca,

.Teve no .dia II dosorrente a suá «délivrênce,»
em Loulé, dande á luz uma enanca do sexo Iemi­
nino a sr.a D. Isabel'Correía Cünibrera Correia,
virtuosa esposa do sr. Sebastiãó Rodrigues Cor-
reia.

*-

Teve louar no dia 28 de dezembro ultimo na

egreja mat'riz de Villa Real de Santo Antonio o

casamento do sr. ftlartinbo Alfonso Coelho de Mel­
lo Mexia, sub-inspecto!' da Companhia dos Taba­

cos, com a sr.R D. Maria dos Remedios' Crespo,
simpathiea dama d'aquella villa, filha do sr. Ma­
noel Joaquim Crespo.

Trajava a noiva uma elegante "toilette" de se­

tim branco com guarnições de rendas e flOres de
laranja offertada por sua tia, a sr." D. Mar-iaoo3
Eniilia Crespo. Foram'testemunhas da nupcial ce­
rililonia a sr." D. Adelaide de Vargas Passos, ex­
tremecida irmã do sr, Affonso Vargas, ministro das
Obras Publicas; o sr. dr. Antonio de Passos Pe�
reira de Castro, sub-delegado de saude n'aquella
villa e Manoel Joaquim Crespo, junior, alomno da
escola do exercito.

Adornavam a «corbeille" da noiva as seguintes
offertas : uma pulseira de brilhantes, de sua ma�

drinha D. Dlarianna Gomes; um par de brin\)os
com turquezas e brilbantes, de D. -alaria José Coe­
lho Villas Bilas Porto, prima do noivo; um servi­

ço d� colheres e concba para chá e.m prata, do dr.
Antoni'o de Passo.' 'Pereira de Castró e e!'posa;
um annel com brilhantes, do ooivó· ,; urna salva de

prata, do cO[l�elbeiro Nuno Porto e_ esposa, tios
do noivo; UII) alfinete de rubis e brilhantes, de
Antonio da Vasconcellos Porto, tio do noivo; um

estojo em setim ,'róse-paille,» com chavenas,' de
D. Maria Carlota, Malia Anna e Maria do Carmo
Yasconcellos Portu, primas do noivo; um broche
com bnlhantes e ,perolas, de José aIanoe\ Crespo,
tio da noiva; uma sa Ira de prata, de D. Aurelia
Andrade; um serviço em «damascêe» para "lun­
eh" e uma colcha' de rendas, de nlanoel Jesus _de
Sousa e eeposa ; uu¡a clLavena para caldo, de D.
Domin�as Vieira; urna pulseira de rubis e perolas,
um ceotro de mesa, um lenco dé rendas e 'um es�

pelbo com rosas dé· "biscuit;" de D, Cecilia Quei�
roz, tia da noiva; um bouquet de: flotes do larane
jeira e um corta-charutoR em ouro, de I\laDoel Cres-­
po, irmão da noiva; urna "brouboniére" em crya­
tal e prata, de D, Anna e D. Maria Abecasis; um

licoreiro em prata e dourado,lde D. Clara Abeca­
sis Fernandes Vargas; duas argolas de prata fos­
ca para guardanapos, de D. Alice Passos; um re­

logio para «toilette", de Jacques Ribeiro da Costa
e sua esposa; um «sachet» em setim branco pin­
tado a aguarella, de D. Bertha' e D. Lila Florfl..s ;
um par de brincos, com pedras fioas, de D_ Marla

.da Rocha, tia da nuiva; um serviço de colberes e

concba para dôce, em prat� dourada, de 'Antonio
Coelho Villas Bóas, primo do noi�o; uma lampa­
da, de D. Rita Vieira; lima phantasta Bm "biscuit",
para agua benta, de D. Josepba Yieira ; um lençl).
bordado, de D. :Maria da Cruz; uma argola para..
guardanapo e uma caixa de perfumarl�, de RauL
Crespo, irmão da noiTa; um «sacbet» em setim
branco pintado a aguarella, rle D Rita Tenorio;
um jogo para "toilette", de D, Elvira e D. Con­
cba Azevedo; um jarro para agua, dll D. Francis­
ca e D, Izabel Meneiros; uma arguia para gnar­
danapo, em prata dourada, de D. Rita de Sousa.
Rodrigues; lima argola em prata dourada, para.
guardanapo, de D. Hita Gil 'Medeiros; uma lám­
pada, de D, Maria lz�bel Ribeiro Alves; duas fi­
guras em «biscuit", de D. Rita Custa Ribeim;
um jarro de porcellana para agua, de D, C¡ltalina
Ribeiro Barhosa: um lenco cie relida bOI'dado e­

um anjo em «biscuit", de I), Ignacia Mende.; um"

leque de seda r6se, de D. Josepha Alvarez; UUl;

jarro para leit�, da menina Alice da Conceição;
uma pasta em setim, para musica, pintada li agua­
rella, de D, Angelina Peres Cruz; uma argola
para gual'danapo, de D. Conceiçilo Peres Cruz;
meia du�ia de chavenas, de ti. Mad" da. Encar-



nação Piloto Capa. Da noiva ao noivo : uma abo­
toadu ra de perolas. Um jarro para agua, das crea­

das Francisca e Antonia; uma caixa com len cos
da creada Maria.

• ,

:k.
Acompanhada de seus netos partiu no sabbado

ultimo para Lisboa, onde vae fixar resideucla, a

sr.s D. Maria José Corrêa de llello.

"

Fazem annos: boje, o sr. commendador João
1'ossidonio Guerreiro; no domingo, o sr. Luiz M­
nedo ; na segunda-Ceira, o sr. Jacques Pessoa.

Hospedada em casa da sr." D. Rita Falcão e,­

lá desde ba dias n'esta cidade a sr.s D. Henri­
queta do Mendonça Villa-Lobos, de AlbuCeira.

:k.
Na companhia de sua filha, sr.s D. Maria da

Conceição Santos Pronstroller e de seu genro, sr.
D. ManDel Solesio Pronstroller, partiu na quinta­
feira ultima para a capital, onde foi consuitur 8

sciencia medica sobro uma enfermidade de que ba
tempos se resente; a sr.' D. Maria José da Fran­
ca Matlos Santos.

:k.
Na companbia de sua familia regressou bontem

de Faro, depois de alguns dias de permanencia em

Lisboa, o sr. José Contrairas.

FLOR DE LIZ
JORNAL DE DESENHOS PARA BORDADOS
Dedicado ás senhoras portuguezas

Publica-se nos dias I e 15 de cada
mez, Com principio em janeiro

de Ig02
Este jornal tem, sobre os seus coo­

generes, a vantagem da reimpres­
são, em papel de seda, dos desenbos
mais difficeis, evitando assim ás ex.mas

damas o trabalho, por vezes enfado­
nho, das cópias, e garantindo, no bor­
dado, a perfeita execução do modelo.

ASSIGNATURAS

(pagamento adeantado)
12 numeros 480 réis
24 » ••••.•••• 960 »

A cobrança pelo correio cus-

ta mais . . . . . . . . .. 80 «

Numero avulso . . . . . .. 40 D

Um mezdepoisda publicação 80 II

Toda a correspondencia deve ser

dirigida a -

Francisco Malaquias Domingues
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

---

REPARTIÇÃO DE FAZENDA
Abriu-se no dia 2 do corrente o

cofre da recebedoria d'este conce­
lho para pagamento das contribuí­
ções predial, industrial, renda de
casas e surnptuaria.
Deve-se a abertura do cofre no

praso legal á muita competencía
dos empregados d'aguella reparti­
ção hoje a cargo do digno escrivão
de fazenda, sr. Ernesto Vieira de
Mattos.
-.-

Foi ordenado que os postos
fiscaes de Cacella, Conceição, Me­
do das Cascas e Santa Luzia que
fazem parte da secção fiscal de Ta­
vira, sejam habilitados a proceder
á cobrança do imposto do pescado.
- Na ausencia do sr. José d'A­

zevedo Pacheco que vae desempe­
nhar outra commissão de serviço,
fica exercends o cargo de adminis­
.trador do concelho de Faro o sr.
dr. José Emygdio da Conceição
Flôres qœ na presidencia da ca­

mara fica substituido pelo sr. João
.Rodrigues Aragão.

- Despediram-se de medicos de
todas as associacões de soccorros
mutuos da cidade Faro os srs. drs.
Francisco Lazaro Córtes e Virgilio
Francisco Ramos Jnglez.

- Foi eleito presidente da cama­

ra municipal de Olhão o sr. dr.
Carlos Fuzzeta e vice-presidente o
sr. Manoel Thomé Viegas Vaz.
- Ao sr. dr. José Xavier de Bri­

to Teixeira, sub-delegado de sau­

de d'esra cidade, foi permittido,
pelo ministerio da fazenda, _pagar
em prestações mensaes os emolu­
mentos e sello d'âquelle logar.
- Pela camara municipal que

deixou a sua gerencia no dia 2 do
corrente foram mandados :Jollocar
no jardim d'esta cidade mais al­
guns bancos, um d'elles todo de
ferro e dos melhores que ali exis­
tem.
- O movimento do porto de

Lagos durante o anno de IgOI foi
de 85 vapores e de 134 navios de
vela entrados, e de 85 vapores e

127 navios de vela sahidos, As ar­

mações de sardinha pescaram em

IgOI a quantia de 8¡S.347./tJ675 réis,

e as de arte de chavega, 36¡./tJ56ü
réis.
A area da delegação de Lagos

no primeiro semestre do anno eco­

nomico de ¡ go I a r g02 cobrou de
direitos de pescado 3. ¡34./tJ821 réis,
quantia equivalente a 45-432;¡'J)207
réis de sardinha e 16.863./tJSo5 r éis
de outros peixes.
- Falleceu em Olhão no dia 31

de dezembro findo uma mulher do
povo ali muito notavel pela sua

fealdade e conhecida no vulgo ,Pe­
la Maria Asia.

- Foi' nomeado adrninistrador
do 'concelho de Villa Nova de Por­
timão o sr: João Barbudo que ha
tempo exercia esse cargo na qua­
lidade de presidenre da camara.

CARLOS FUZZETA
ADVOGADO

OLHÃO.

---

A Fabriea Kl·UpP
O numero actual de operarios da

fabrica Krupp e empregados de to
das as categorias do notavel esta­

tabelecimento de Essen ascende a

44,751, assim distribuidos :

Em Essen, séde do estabeleci­
mento principal e residencia da fir­
ma' 25. 133, no chamado «Greson
Werk D em Magdeburg-Buchan
3.458; nos estaleiros de Karel 2,726;
nas diflerentes fundicões e minas

pertencentes a Krupp, 10.334 ope­
rarios.
As fundições para estas obras gi

gantescas foramcomeçadasem I8ID
pelo avô do actual chefe da firma.
N'aquelle tempo a villa de Essen
tinha apenas quatro mil habitantes;
actualmente é uma cidade de habi­
tantes 105.000.
A firma possue- grande numero

de minas de ferro, entre as quaes
a grande mina de ferro perto de
Bilbau, em Hespanha. Um caminho
de ferro, propriedede dt' Krupp,
transporta o mineral desde a mina
até ao porto, d'onde uma frota de

quatro vapores, egualmente proprie­
dade da firma, o conduz a Rotter
dam.

REGISTO

Flo.' de Liz.-E' outro novo

jornal da provincia e que no dia 1

do correnre comecou a ver a luz da
publicidade em VÚla Real de San­
to Antonio. E' quinzenario de bor­
dados, esplendidamente redigido
pelo nosso distincto collega e pri­
moroso artista Francisco Malaquias
Domingues, d'aquella villa, um mo­

ço exageradamente modesto mas
de incontestaveis meritos.
Explica-se o titulo porque sendo

o jornal dedicado ás darnas portu­
guezas, quiz assim fazer homena­
gem á nossa excelsa rainha, toman­
do por titulo a flor que lhe orna­

menta o brazão de familia. Mais de
espaço nos referiremos ao novo col­
lega artistico, o 1.° que no seu ge­
nero se publica em Portugal e que
recommendamos a todas as nos­

sas leitoras.

JOI'nal de Anadia.-D'entre
os colleges que este anno comrne­

moraram as festas do Natal desta­
Cou-se oJornal de Anadiacom um nu­

mero primorosamente collaborado
por escriptores regionaes e outros

já muito conhecidos nas lettras por·
iuguezas. Uma nota insinuante de
esta comrnemoracão festiva, foi a

publicação, no numero immediato,
dos instantáneos esboços biogra­
phicos de todos os collaboradores.
Gostámos, sobretudo porque nos

parece sel' original.
O Phihu-mo!ll:co Pou'd;n­

guez.-Mais um numero recebido
d'esra excellente publicação musi­
cal. Contem uma marcha grave, in­
titulada Jour de tan.

Revista de Infante.'Ja.­
Mais um numero recebido d'esta
revista militar de proficientissima
direcção e que honra sobremaneira,
no paiz, a imprensa d'aquella espe­
cialidade.
--

M[RCAOO OE GENEROS
TAVIRA

DIA 5 DE JANEIRO

Trigo .

Cevada .

Milho , .

Fava .

Centeio •........
Ervilha ' . , .

640 14 litros
360» li

560 18 »

800» »

500» »

540 Il Il

FAZ PUBLICO que, sendo II ARRENDA-SEobri�atoria� as lic�nças d� to-
.

das as indústrias abaixo designa- UMA fazenda denominada Pero
das nos termos do decreto de 3! Gil, junta á Senhora do Rosa.

de dezembro de f897 podem as r!?, ao Cano. Quem pretender di-
. r das , rua-se aos seus donos, na rua No-

mes�as ser so icita a� n es�a re-
va Grande n." 17, Tavira. (5801)

partição de fazenda ate ao dia f5
do proximo mez de janeiro, por
periodos de tres, seis, nove e do­
ze mezes.

Terminado. que seja este pra­
so, incorrerão na multa imposta
pelo artigo 228 do regulamento de
16 de julho de i896, todos os in­
dividuos que exercerem as suas

industrias sem estarem munidos
das respectivas licenças.

Incorrem tambem na multa do
decuplo e sello todos os donos dos
estabelecimentos de vendas de be­
bidas, tabacos, vendilhões ambu-
.Iantes, donos de carruagens, etc.

que, dentro do praso acima referi­
do, não tirarem as competentes li­
cenças, segundo a tabella La clas­
se ti.a da carta de lei de 29 de

julho de 1899.
E para que se não possa allegar

ignorancia, se passou o presente e

e outros de igual theor, que serão
affixados em todos os legares pu- Rlbeh-o de Carvalho
bhcos d'este concelho e lidos na'

occasião da missa conventual.
Repartição de Fazenda do con-

.

celho de Tavira, 27 de dezembro I E' o livro d'um verdadeiro poeta
de i 90 L

II portuguez, escripto para ser lido

. O escrivão de fazenda p<?r quantos sabem ,amar a sua ra-
. .

'

tria, por quantos ainda t�em f� no

Ernesto vta.« de Mattos
I completo resurgimento d esta hnda

.

f terra lusitana.
In�ust:-Ias a que ,se re e�e I Falla de tristezas e de glorias,

a prImeIra parte d este edital ¡ das mais carinhosas lendas de Por-

Almocreves ou recoveiros. ; tugal, e evoca, na saudade d? pa�-

,. sado, toda a alma extraordmarIa
Barbeiros ou cabelleireiros. d'este 'bom povo de poetas e ma-

Fornos de cal. . rinheiros.

Alugador de carros ou carro- Um elegante volume com capa

ças. illustrada.

Alugador de cavallos eu mua- Preço 500 réis
res.

.

F.Fabricantes de louça ordinaria Livraria editora de A?to.n1o 1-

d b gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
e arro.

M d
.

I' d I
Porto.

estres e posta, mc um o os
E' t b m franco de por-

, d I ct
•

I
nvia-se am e ,

"

arr��atan.tes e ma as e correio
te, a quem enviar a respecnva Im-

e diligencias.

I portancia
á administraçâo da Mala

Alugador de bois ou vaccas. da Europa, Largo do Conde Barão.

(5800). 50, Lisboa.

A
�

PREDIO
VENDE-SE o predio em cujos

baixos se acha installada a phar­
macia Aboim.
Trata-se com seu dono José Luiz

Fonseca, em Santa Luzia. (5799)

OsUiseraveis.-Está em pu­
blicação esta sensacional obra de
Victor Hugo, traduzida em lingua
portugueza pelo sr. Francisco Fer­
reira da Silva Vieira e editada pelo
sr. A. Ignacio dos Santos, rua da

.

Rosa, Igg, Lisboa. E' distribuida,
em fasciculos de 16 paginas e lin
das illustrações, tendo cada um o

preço de 20 réis. Esta edição po­
pular, commemora o centenario do
genial auctor da Notre Dame de Paris.

DJ�cioDal·io das Seis Lin­
gllas.-Estão publicados os fasci­
culos gl a 100 d'este importante
diccionario editado pela empreza
do Occidente 'e que é uma das mais
uteis obras agora em publicação.
O ultimo fasciculo recebido attinge
a palavra ""latter.

passatempo.-Progride de
numero para numero esta interes­
sante revista illustrada da capital,
obra da arrojada casa Grandella
que, para ter de tudo, entendeu ter

tambem uma revista litteraria e ar­

tistica. O n." 25 agora sahido é um

dos melhores que temos visto e

quasi se aproxima ao que de me­

lhor, no genero, se publica no ex­

trangeiro. Traz collaboração litre­
raria do Conde de Monsaraz, An­
tonio de Campos Junior, Alfredo
Ribeiro, Julio Dantas, Manoel d'Ar·
riaga, Bulhão Pato, etc.
A Folha do SIIJ.-E' sempre

com satisfação que registamos o

apparecimento de um novo jornal
n'este pequenino Algarve que, por
tão falto d'eIles, talvez, tão esque­
cido tem andado dos poderes pu­
bhcos. Imagine·se, por isto, quanto
nos compraz registar agora o rece­

bimerito do 1.0 numero d'este novo

jornal de Loulé que, demais a mais,
se apresenta disposto á lucta pelos
interesses vitaes da provincia e mui­
to especialmente do seu concelho.
Ao novo collega desejamos uma vi­
da prospera, longa e venturosa.

--

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

Em janeiro
ENTRADAS

Dia 1.-Cahique portuguez Pri­

mavera, de Gibraltar.
Dia 2.-Vapor portuguez Comes

6.°, de Lisboa.
Dia 5.-Vapor portuguez Gomes

6.°, de Villa Real de Santo Antonio.

SAHIDAS

Dia 3.-Vapor portuguez Gomes
6.0, para Faro.
Dia 5.-Vapor portuguez Gomes

6.°, para Lisboa.
�����'--����

CONSULTOBIO. ��DICO
DR. Alexandre Pereira d'Assis, dá

consulta, lodos os dias das IO ho
ras da manhã ao meio dia. Rua Ser­
pa Pinto n." 33 (vulgó rua da Cartêa)
Faro. (5744)

DIOCESE DO ALGARVE
Com ó Almanak Ecclesiasticum,

para Ig02, vende-se:

Officia propria pro Diœcesi AI­

garbiensi quæ, in Codice Regni,
Breviario Romano inserto, desunt,
Exmi. et Rdmi. Dñi. Archiepiscopi
Episcopi ejtzsdem Diœcesis Auctori­
tate denuo typis mandata.

EDITAL

MOBILIA
VENDE SE mobilia de sala, em

mogno. N'esta redacção se diz.
(57g5)

ARMAZEM
ALUGA-SE o do Registo, per­

tencente aos herdeiros de João
Baptista Braz. Trata-se com João

Viegas Baptista, caseiro do Pata­

rinho, em Tavira. (5793)

Ernesto Vieira de Mattos,
escrivão de Fazenda do Con­
celho de Tavira

liD lA ADRADA
Granue eai�ãO �o�lllar ex�lenaiaamente i]Iu�traaa

VEnSÃO DO r, e ANTONI� FZnZIBA DE FI�tjElnEDC
Commentarios e 3nnola�ões

DO

Dr. �A"'Jr�� IFAlFilIllIFJA
COM A COMPETENTE APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA

A BIBLIA
Tal como se vae publicar cuidadosamente revista, constit�e não só

uma obra uti I que todo o ho�em que se prese de te� bons I.IV�OS deve
possuir, ma- ainda um dos mais be llos ornamentos d uma bibliotheca,
pela profusão e belleza artistica das gravuras, que constituem um dos
seus mais bellos attractivos.

Esta obra é publicada no formato da HtstoriÇl de Portugal, Lu{ia­
das e Mara¡¡ilhas da nature{a.

Para as provincias, a distribuição é feita em tomos de IO folhas de 8

paginas cada um, a duas columnas, com I Ó ou 12 gravuras pelo preço
de 500 réis cada tomo.

Os primeiros fasciculos acham-se patentes.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á
-

I

LIVRkRIA MODERNA

nUA A�Gt1STA, 96
LISBOA



.

-----------------------

aile n n ',==� --�

� BIBLIOTHECA A�ENA I�GOlleção deromancesdos

melhoreSI�1auctores, IlPublica-se um romance por mez ,

Preco 200

réís�'E' à empresa que em Portugal offe­
rece melhores e maiores volu-

mes por menos dinheiro �
æ iiHuTH �
) Admiravel romance de LAFARGUS �
M.I traducção ãe ANNIVAL

�.
'

PASSOS
A' venda em todas as livrarias e kiosques

e em casa do
I

Centro de publicações de
ARNALDO SOARES-Editor'

PRAÇA DE D. PEDRO-PORTO

Agente em Lisboa

]\ LIVRARIA JOSÉ RASTOS

� RUA GARRETT, 73
i.'l1 1-" .,�=-��

Diccionario Homo�nonologico
,

DA

Lingua Portug?eza
(Ou das palavras que tendo o mes­

mo som se escrevem differentemen-
te)'

�. _'. ._.

E' o primeiro, n'este !generQ. que
se tem publicado em Portugal.
Está em harmonia com os mais re­

centes trabalhos orthoepicos, glotolo­
gicos, orthograpbicos, etymologicos,
Iinguisticos, onomatologicos e logote-
chnicos.

.

PREÇO, 500 RÉIS
Livraria Editora de Antonio Figuei-

rinhas-PORTO.
.

AMBIÇÃO D',UM REI
ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUARDO DE N'ÓRONHA
ILLUSTRADO A CÔRES POR

MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMElRO
A distribuição nas províncias se­

rá feita quinzenalmentea fasciculos,
contendo 7 folbas ou 56 paginas e

uma gravura colorida.

CADA FASCICULO -120 REIS

Os pedidos d'assignatura podem
ser feitos á Secção Editorial da
Companhia Nacional Editora, Lar:
go do Conde Barão, 50 Lisboa, 'ou
aos seus correspondentes.

PREDIO RUSTICO

MULHER

PRECISA-SE, que' saiba de ca­

sinha e seja asseiada, para casa

de pouca familia. Exigem-se boas
referencias. Carta a F. Marques da
Luz, Portimão.
JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

FRÇO 600 REIS

Á VENDA
PÉDID08 A ESTA REDAOÇÃO

�OVIDADES- LITT,�RARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ

(AUCTÇR no�v\» Vallis)

A� f A M Il f A -p O L A N I E C K I
traducção de Lemos de Napoles

-�+

ANTONIO FRElJO'

(RELATORIO)

Livraria Editora
. -

TAVAHES CARDOSO & IRMAO

5-Largo de Camões-6
LISBOA

o HERA'LOt>

A GAZETA IlLUSTRAOA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artística e litteraria.
COIMBRA

ALBINO BASTOS

ESPERANÇA PERDIDA
(PROSAS)

._-----

LEON TOLSTOI

PÃO PARA A BOCCA
( traducção de Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

r ôo=-Lieboa.

CELESTINO DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ

SAPATARIA
DE

'n C M U A L D O
.

D C M I N G t1 E Z � CIM ¡ Z
EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta officina se admittem offíoiaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.

Preços por que se pagam as obras: .

Obras de homem ponteado 1.a fino 600 réis, loja'
» » » » » » 1/2 parteleira. 700 » »

» » » vira encostada » » · 480 » »

» » » » » » » � 440. » entrefino loja
» » » » » · 400 » fino . »

» » » » » 1/2 » : 360 D grosso »

» » senhora á vira trabalho de f.a. · 600 » encommenda
» » » » » » » » · 500 » loja
» D » a prego » » » . 400 ) encommenda
» » » » » » » » · 300 D loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (5693)

O prior José Gonçalves Vieira,
vende a prompto pagamento, _I_1.......:.. _

ou a prestações com juro modico, .

Sum predio rustico, no sitio do Bérn- GAlETA DAS' "ALDEIA
parece, freguezia de Lagôa. Os pre­
tendentes, podem dirigir as . suas

propostas ao annunciante, em Por­
limão, até ao fim do corrente an

no. (5786)

Collecção de romances notaveis, ex­
, plendidamente traduzidos para por-

A' veada na Companhia Nacional tuguez, em liudlssimas ed ções, ao

Editora. Largo' doConde-Barão , ;)0, alcance de todas as bolsas. .

Lisboa, e em todas as livrarias e t·a- Q__UO, 'VADIS? J2.� edição) H. debacarias. Sienkiewicz.-3 volumes.

'VIDA DE LAZARILLO DE
'TORMES, da Mendoza,-i volume.

EULALIA PONTOIS, de F.
.

Soulié.-1 volume.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Berthet.-i volume. •. ,

SENHOR EU, de Farina.-i vol.
CADA VOLUME, :lOO RtIS

Pedidos á Companhia Nacional Edito­
ra, largo do Conde Barão, 50, Lisboa,
e a todas as livrarias e tabacarias.

Com uma carla do illustre critico
a Pinto-Preço DOO réis.

-JOÃo DA ROCHA

'fk'NCUST�/tS
PRECO 700 REIS

>

Eln Fal'o:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

Em 'l'avh'a:
Tabacaria OSÉ MARIA DOS SANTOS

RErpsriil NOr�
Publicação Quinzenal

Preco 100 réis,
_ Livraria' Central de Gomes de
Carvalho, Rua da prata, 158 e 160
Lioboa.

.

------------

ARCHER DE LIMA-

F�OrmSSAO DE Ft-
Antiga Casa Bertrand,.Rua Gar-

rett,- 7S-Lfsboa.·
.

__

ALBERTO COSTA

TIIUMI'mI@ D' '110,
"

(ROIlIANCE)
, ,

PREÇO 4ÚO RS.

USTINO DE BARROS GOMES,

MISSAL WUM TORTURADO
(VERSOS)

Aos amadol'es dt'amaiicos

O RAPTO OAS SABINAS

MANUEL PINHEIRO· CHAGAS

IIISTORIA DE PORTUGAL
POPULAR E IllUSTRAOA

Erplendidamente íllustrada no texto sob a di�ãc2ãÓ do muito notavel artista
. ROQUE GAMEIRO .'

Constará de 6 volumes approximadamente, a Histciia de Portugal, po­
pular e illustrada, em 4.0 grande, de cerca de 60.0 paginas cada um, illus-
.trados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­
naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas BO texto. custando cada
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
simo, attendendo que é uma obra original, como originaes são todos os

trabalhos de dezenho e gravura, feítos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas províncias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas' com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, 'por 600
réis, franco de porte. _

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo-
derna, 9ñ,-LISBOA'. , ("

'\

A ARTE E A NATUREZA
PORTUGAL

Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em phototypia
inalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias,

Cada fasciculo compõe-se de fi phototypias de 18X24 impressas em car­
tolina especial de 30X40; o texto constará-de 2 paginas de composição de
18X24 para cada phototypia em portuguez, francez, inglez e allemão.

Cada fasciculo quin enal dentro de uma capa atusticamente litographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.A
f.... r:.1

r- EDITORES
n� D�&-·"' ;

�- w n g. W' ,',
_. ,:_" �.J- ._. �.' ) t

,H

o LATEGO
Revista de critica ás lettras, ar­

tes, politica e costumes portugue­
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
PREÇO 50 RÉIS

POnTO

(�N�ULTORIO DENTARIO
F.A�RO·

J NUNES MADEIRA certifica ao
• respeitavel publico d'esta provin­

cia, que continua exercendo' a sua pro­
fissão em Faro. rua João de Deus, n."
46,1. ° andar, Collocadentadutqsartifi­
ciaes para a mastícação. Limpa a pe­
dra, obtura- os cariados, (chumba).
Exü acçâo facil de dentes e raizes,
construe paladares artificiaes e todos
os trabalhos relativos a esta especia­
lidade a preços rasoaveis. (5615)

HA

Uma explendida comedia de cos­

tumes em 3 actos, original dê An­
tonio Baptista. Typos populares,
scenas de campo, situação d'um
comico írresistivel. Preço 300 réis.
Remette se promptamente a quem
os enviar pelo correio á adminis­
tração d'O Arauto. R. S. Roque,

Semanario Illustrado de Propa­
ganda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO

, fi , ,

PRECISAM-SE de 500 a 600
quintaes de lenha de alfarroba

e oliveira, posta :110 hospital do Es­
pirita Santo' d'esta cidade. Trata­
se com o psovedor João Chrysos­
tomo da Costa. Simplicio. (5780)

PARA REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30.

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100,640.

Satisfazem-se encommendas para
todos os pontos do reino, assim como

também de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de 50 k. para cima

J. J � VftLLf\Ilf\S
32 R. DOS CAVALLEIROS 34

LISEOA (558,5)

Alfarrooa,. arnenaoa e figo
•

c llorna em calxa�

.'.CHARRETTE
VENDE. José Falcão Berredo.

(5776)

Notavel romance de A. Sienkiewier,
.

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, .em for­
mato grande, e com esplendidas ca"

pas a côres,
.

� C�Ú!!l volume 300 réis

'0 ARAUTO
R VISTA MENSAL ILLUSTR�pA .

6 N.oS 240 IIS.

R. DE S .. 'ROQUE, H-LISBOA
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA,

DE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA

{LASDILAU PICARRA
DIRECTORES

le M. DIAS NUNES
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

SERPA.

Assigna-se no estabelecimento de

JOSÉ MAnIA DO� SAN�OS
TAVIRA

'Dirigir propostas de venda a João
Bentes Soares Castel-Branco, commie­
sario em Villa Nova de Portimão.

Recebe tamhern propostas de ven­

da de sardinha e carapau em censer­
.

va, e fornece lodo (I material para
fabricas de conservas.
Bepresentaçãc de varías casas na­

cionaes B .esu-angeiras, .para venda
de machinas agricolas e índustriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

pra de todos os productos do Algar-
ve. (5709)
r -

�in�o� . �a Real Comranltia Vini-
cola tlo Norte oe PQrtugal

VINHOS DO PORTO
l> DE MONSÃO (VER-
l> » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY-
. LO CHAMPAGNE.

A' venda _no 'estabelecimento de
.

JOS! CmNTENC & C. A
TAVlRA . (5689)

CA.SAS

ÓŒcina oe canteiro e eséulrtura
DE

.

José Maria Paulino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornameutos,
espelhos, banheiras, bancadas,

marmores para moveis, etc.

Deposito de marmo�es nacionaes
e estrangeIros

LARGO DO CARMO

(564:0) Fare

l¡ENDEM�SE ás arrobas
, ou aos kilos, .por preç?s
muito baratos.

BIBLIOTHECA

HORAS- ROMANTICA.S

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

ARRENDA SE uma borta no si­
tio do Pelame, d'esta cidade.

E vende-se um moinho de ven­
to no sitio do Arrife, Cacella.
Trata-se com D. Anna Padinha,

em Tavira. (5788)

o REI DAS SERRAS
POR

• EX)MPND ABOUT r

ILLUSTRAOO COM GRAVURAS

Romance .de sensação passado entre
os salteadores da Grecia

nos meiados do seculo XIX

preço 300 réls


